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RESUMO 
 
O presente estudo objetiva descrever a experiência realizada no 25ºGBM/RJ 
acerca de suas atividades sustentáveis, desde sua implantação até os dias 
atuais, demonstrando as técnicas utilizadas, bem como os benefícios gerados 
para o quartel e para a sociedade. Para a realização das atividades, foi 
utilizado o conceito dos três R’s da sustentabilidade – Redução, Reutilização e 
Reciclagem. Além disso, foram realizadas oficinas, workshops e palestras, 
inicialmente para os militares e seus familiares. Posteriormente, o trabalho de 
conscientização passou a ser divulgado na forma de visitas de escolas ao 
quartel com foco na conscientização dos jovens. Dentre os benefícios, pode-se 
destacar a economia gerada, bem como a difusão dos conceitos de 
sustentabilidade. A longo prazo, pretende-se investir a verba economizada em 
painéis solares, objetivando alcançar melhorias mais significativas no que 
tange a economia de eletricidade. Além disso, outro objetivo é alcançar a 
certificação QUALIVERDE da Prefeitura do Município do Rio de Janeiro.  
 
Palavras-chave: desenvolvimento sustentável, agricultura urbana, 
planejamento socioeconômico.  
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GREEN QUARTEL SUSTAINABILITY 

 APPLIED TO THE 25 ° GBM GÁVEA - CBMERJ 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The present work aims to describe the experience of 25ºGBM/RJ in sustainable 
activities, demonstrating the techniques and the benefits generated for the fire 
department and society. The activities were developed by applying thethree-
sustainability concept named Rs: Reduction, Reuse and Recycling. In addition, 
workshops and lectures were held for the military and their families. 
Subsequently, the work of awareness started to be disseminated in the form of 
school visits to the department focused on awareness of the youth. Among the 
benefits, we can highlight an electric and water economy as well as diffusion of 
the concepts of sustainability. In the long term, we intend to invest the money 
saved in solar panels, achievingimprovements that are more significantin 
electricity economy. Furthermore, another objective is the QUALIVERDE 
certification of the Municipality of Rio de Janeiro. 
 
Keywords:Sustainable development, urban agriculture, socioeconomic 
planning. 
 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ) 

foi criado em 1856 pelo imperador D. Pedro II tendo como função primordial o 

combate a incêndios, porém ao longo dos anos diversificou o seu atendimento 

visando cumprir principalmente as novas demandas da sociedade. A exigência 

de treinamento operacional é alta e está constante no dia a dia do bombeiro 

militar.(CBMERJ, 2003). 

Conceitualmente, o quartel deve proporcionar abrigo, conforto e 

qualidade de vida para os bombeiros que prestam atendimento para a 
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sociedade e para os militares que estão presentes nas seções administrativas. 

No CBMERJ, a escala de serviço é, majoritariamente, composta por 24 horas 

de serviço e 72 horas de descanso, enquanto os militares das áreas 

administrativas cumprem expediente de segunda a sexta feira de 8 às 17h 

(CBMERJ, 2003). 

O CBMERJ, como parte integrante da Secretaria de Estado de Defesa 

Civil do estado do Rio de Janeiro, além de toda preocupação operacional, deve 

estar alinhado aos conceitos básicos da administração pública, como a 

economicidade, eficiência e eficácia. Devido a grave crise financeira vivida pelo 

estado do Rio de Janeiro, em 05/01/2015 foi publicado o Decreto Estadual n.º 

45109 que objetiva a reavaliação e a redução das contratações dos órgãos da 

Administração Pública e demais segmentos do poder público, com a finalidade 

de contenção e diminuição das despesas públicas (RIO DE JANEIRO, 2015). 

Entre as medidas constantes no decreto, destacam-se a reavaliação de 

contratos e licitações e a economia de despesas correntes como água, energia 

elétrica, telefonia móvel e fixa, combustíveis entre outros, em pelo menos 20%. 

Corroborando com a política de redução de gastos o CBMERJ publicou 

em Boletim Interno n° 30 de 23/02/2015, através da Chefia do Estado Maior 

Geral (CHEMG), a Nota CHEMG 189/2015 a qual determina que em todas as 

unidades da corporação sejam adotadas medidas de economia e racionalidade 

no uso de recursos. 

Com o objetivo de incentivar que os empreendimentos na Cidade do 

Rio de Janeiro adotem práticas e ações sustentáveis, foi instituído o Decreto nº 

35.745, em 06 de junho de 2012, o qual cria a qualificação QUALIVERDE e 

estabelece os critérios e pontuação para obtenção do selo de reconhecimento 

da referida qualificação (RIO DE JANEIRO (MUNICÍPIO), 2012). A certificação 

é voluntária e abrange tanto as edificações em construção como as existentes, 

de uso residencial, comercial, misto ou institucional. O sistema de pontuação 

tem início na fase de planejamento e execução da obra e se estendeaté a 
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operação do empreendimento após a conclusão da mesma (BARROS e 

BASTOS, 2015). 

Os conceitos de sustentabilidade empresarial sãoutilizados em um 

número cada vez maior de empresas e tem como finalidade o desenvolvimento 

sustentável da sociedade e respeito ao meio ambiente(PALMA e KLAPPER, 

2017). 

O Conselho Internacional para a Pesquisa e Inovação em Construção 

(CIB) define a construção sustentável como: "o processo holístico para 

restabelecer e manter a harmonia entre os ambientes natural e construído e 

criar estabelecimentos que confirmem a dignidade humana e estimulem a 

igualdade econômica". Este conceito engloba a sustentabilidade ambiental, 

econômica e social, enfatizando a adição de valor à qualidade de vida das 

pessoas e das comunidades(BRASIL, 2017). 

O desenvolvimento sustentável pode ser alcançado com a busca pelo 

menor custo com insumos, menor desgaste do meio ambiente, menor 

utilização de recursos naturais, redução das perdas de materiais durante o 

processo de construção, aumento da reciclagem de resíduos, eficiência 

energética nas edificações, conservação de água e reutilização de água pluvial, 

confortabilidade térmica por meios de iluminação e ventilação natural e, 

levando assim a consequente melhoria da qualidade durante o processo 

construtivo. Um quartel verde caracteriza-se como uma unidade de bombeiro 

militar que tem na sua construção ou operação conceitos sustentáveis. (ABRE, 

2012). 

Aliando ao que determina o Decreto n.º 45109 e, com premissas de 

sustentabilidade empresarial, o 25° Grupamento de Bombeiro Militar (GBM) 

está adotando gradativamente mudanças na estrutura física do quartel e na 

conscientização dos bombeiros militares e da comunidade. 

Inicialmente, foram empregadas medidas de baixo custo de 

implementação, tais como: coleta e transformação de óleo usado em sabão; 
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hortas hidropônicas; compostagem e minhocário; captação de água pluvial e 

instalação de dispositivos redutores de vazão no sistema de caixa de descarga 

acoplada. A longo prazo, a economia gerada será utilizada para implementar 

medidas com custo maior, como geração de energia elétrica e aquecimento de 

água através de painéis fotovoltaicos.  

O presente estudo é um relato da experiência de adoção de medidas 

sustentáveis implementadas no 25ºGBM e tem por objetivo relatar as técnicas 

utilizadas, sua aplicabilidade e seus resultados. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 Foi realizada uma pesquisa-ação onde os participantes solucionam os 

problemas de modo cooperativo, com participação ativa no projeto 

(THIOLLENT, 1985). 

O projeto foi iniciado no 25º GBM da Gávea, por ser essa uma unidade 

próxima ao centro do Rio de Janeiro e próximo ao Jardim Botânico, área nobre 

da cidade e com enfoque em preservação e sustentabilidade, o que a torna um 

laboratório de pesquisa ideal para um projeto piloto. 

Participaram do projeto cerca de 100 bombeiros militares lotados na 

referida unidade, conforme a possibilidade e disponibilidade e interesse 

pessoal. Mesmo não tendo cunho obrigatório há a aquiescência do 

comandante da unidade que, além de autorizar o projeto, trabalha em busca de 

novas parcerias para a melhoria do projeto. 

Para que todos conheçam as atividades existentes no Grupamento, são 

realizadas instruções teóricas para desenvolver o conhecimento dentro da área 

sustentável e, a cada nova técnica desenvolvida, são ministrados Workshops 

(Figura 1) para a implementação do novo sistema na Unidade, visando ainda a 

ampliação dos conhecimentos para que os militares possam replicar em suas 

casas, conscientizando também seu círculo familiar. 
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Figura 1 - Workshop de construção de minhocário 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 

 

Mensalmente, é realizada no 25º GBM – Gávea uma formatura onde são 

elencados dois militares que se destacam no cumprimento das atividades no 

dia a dia da Unidade para que sirvam de exemplo para os demais. Com o 

desenvolvimento do projeto e com o engajamento dos militares nas atividades 

sustentáveis, atualmente são escolhidos também bombeiros que façam a 

diferença em atividades que gerem economia, bem estar ou que ajudem o meio 

ambiente. 

Com base na educação continuada, e, objetivando o desenvolvimento 

do conhecimento em sustentabilidade, os militares realizam a monitoria em 

visitas guiadas de instituições de ensino, onde os bombeiros são os difusores 

das atividades sustentáveis. As crianças que atualmente procuram a unidade 

para visitação não o fazem mais exclusivamente para conhecer a atividade de 

bombeiro, mas também para conhecer um pouco mais sobre o Quartel Verde. 
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2.1. Sustentabilidade Empresarial 
 

Foram utilizadas algumas ações de Sustentabilidade Empresarial para 

aplicar um desenvolvimento sustentável no Grupamento e conscientizar os 

funcionários e a comunidade no entorno da unidade, aplicando atitudes éticas e 

práticas que visam a economia sem agredir o meio ambiente. Entre as ações 

de sustentabilidade empresariais estão destacadas as seguintes: 

 

2.1.1. Avisos auxiliares a conscientização 

Com o intuito de reduzir o consumo de bens e serviços foram 

adicionadas sinalizações em todos os interruptores (Figura 2) demonstrando a 

necessidade da utilização consciente de energia elétrica. O mesmo conceito foi 

introduzido junto aos registros de água da Unidade, estimulando o bombeiro ao 

uso sustentável da energia elétrica e da água. 

 

Figura 2 - Modelo de informativo para lembrar do uso consciente, colados em todos os 
interruptores e registros do Grupamento 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 
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2.1.2. Reuso e reciclagem 

A ação de reutilizar, que envolve dar novos usos a materiais que seriam 

jogados no lixo, é evidenciada nas diversas atividades implementadas no 

Quartel, como o uso de baldes de margarina na construção do minhocário, 

aplicação de garrafas PET em armazenagem de óleo e de sabão líquido e até 

mesmo a utilização de materiais operacionais inservíveis como mangueiras 

furadas e baldes de Líquido Gerador de Espuma (LGE) na horta hidropônica. 

Adicionalmente, a separação e descarte correto do lixo (Figura 3) na 

cozinha e nas diversas seções da Unidade e a coleta seletiva do lixo efetuado 

pela concessionária do município são pontos fundamentais e que propiciam a 

reciclagem de materiais.  

Com a meta de atingir os 3Rs da sustentabilidade, são tomadas medidas 

de redução, reutilização e reciclagem de materiais que seriam descartados, 

como descrito anteriormente. 

 

Figura 3 - Informativos para a separação do lixo, localizados nas lixeiras do rancho da 

Unidade 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 
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2.1.3. Transformação de óleo usado em sabão 

 

Atualmente todo o óleo usado em frituras na cozinha do Grupamento 

passa por processo de transformação em sabão, sendo reutilizado na limpeza 

de pratos e talheres e nos banheiros do Quartel (Figura 4). 

Para a transformação do óleo em sabão são utilizados 5 L de óleo 

filtrado, misturado com 200 mL de álcool, 200 mL de sabão líquido (ou 

detergente) e 1 L de soda cáustica solução.Após adição de todos os 

componentes e mistura por 50 minutos é realizada a medição de pH e corrigido 

para 7,0 – 8,0 com a adição de vinagre de álcool. 

 

Figura 4 - Preparo e utilização do sabão líquido a partir do óleo de cozinha usado no 
rancho da Unidade 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 
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2.1.4. Hortas 

Foram elaboradas duas hortas em espaços destinados ao plantio de 

hortaliças. Para a delimitação de espaço e construção da horta convencional, 

foram utilizados quatro pedaços de madeira de boa resistência e ripas de 

madeira, recolhidos em descarte de obras.  Com o intuito de evitar o 

nascimento de capim no entorno da horta, foi utilizada brita de sobra de obras 

da região. É importante ressaltar que as pedras permitem a penetração da 

água e dificultam o crescimento de plantas, além de manter espaço mais limpo 

e sem lama em dias de chuva. Na confecção do sistema de irrigação foi usado 

cano reciclado, um recipiente de Líquido Gerador de Espuma usado e uma 

mangueira de incêndio furada (Figura 5). 

 
Figura 5 - Espaço destinado à horta convencional 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 

 

Para a construção da horta hidropônica foram utilizados 3 canos de 75 

mm com cortes com serra-copo de espaçamento de 15 cm, possibilitando a 

colocação de 30 hortaliças em seu interior. Além disso, foi utilizado um galão 

de LGE, como recipiente de água contendo substrato em seu interior, uma 
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bomba de aquário de altura manométrica de 2 m, um temporizador regulado 

para ficar 15 minutos ligado e 15 minutos desligado, evitando erro na irrigação 

e reduzindo o trabalho do bombeiro. Para a fixação das mudas, foram usados 

copos descartáveis também reutilizados. Foram utilizadas também mangueiras 

de 2 ½ polegadas para realizar o isolamento térmico dos canos do sistema 

hidropônico (Figura 6). 

 

Figura 6 - Horta hidropônica 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 

 

2.1.5. Compostagem e minhocário 

 Foi implementado um minhocário (Figura 7) onde todo lixo vegetal é 

decomposto e transformado em húmus de minhoca, que é utilizado na horta 

orgânica, e chorume orgânico, usado como substrato na hidropônica. 

Reduzindo com isso, a quantidade de lixo descartado para a concessionária do 

município e consequentemente em aterros sanitários. 

Para a construção do minhocário foram necessários 3 baldes de 

margarinas usados, uma bica de plástico, furadeira, minhocas, 1 Kg de terra e 

papel ou papelão. 
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Figura 7 - Compostagem do lixo orgânico com o uso de minhocas 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 

 

2.2. Qualiverde 

No município do Rio de Janeiro existe o Decreto nº 35.745/12 que 

estabelece critérios para a obtenção de certificado de edificação sustentável. O 

decreto certifica conforme uma pontuação estabelecida através do 

cumprimento de medidas de sustentabilidade como descrito no Anexo I. Desta 

forma, 70 pontos certificam como QUALIVERDE, ao passo que 100 pontos 

certificam como QUALIVERDE TOTAL. 

Além das atividades sustentáveis implementadas, para dar continuidade 

ao projeto e alcançar a classificação Qualiverde, verificou-se a necessidade de 

mudanças estruturais na edificação do Quartel. Contudo, seguindo as regras 

do decreto nº 35.745/12 o 25º GBM – Gávea já implementou os seguintes 

projetos: 

 

2.2.1. Captação de Água de chuva 

Para o projeto de água de chuva, o quartel utilizou uma caixa d’água na 

qual foi realizada sua ligação direta com a calha da edificação, além de novas 
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ligações nos sanitários permitindo a seleção de uso de água coletada da 

chuva ou da concessionária (Figura 8).Além disso, a captação da água de 

chuva permite a limpeza de viaturas e a irrigação da horta sem gasto de água 

potável da concessionária. 

 

Figura 8 - Demonstração da coleta e adaptação da canalização da captação 
de água de chuva. 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017) 

 

2.2.2. Válvulas de vazão 

Outro item do Qualiverde é a inserção de válvulas de vazão (Figura 9), 

torneiras com fechamento automático e caixas sanitárias com controle de 

vazão, as mesmas estão em processo de instalação nas pias e sanitários dos 

banheiros da Unidade. Pelo alto custo de compra, o Grupamento tem realizado 

a troca aos poucos, mas sabe-se que tais torneiras podem ter uma economia 

de até 40% se comparadas com as convencionais. 
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Figura 9 - Válvulas de vazão de sanitários e de pias. 

 
Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017) 

 

3. RESULTADOS 

 

3.1. Benefícios para a comunidade 

A aplicação de medidas de sustentabilidade contribui tanto para o meio 

ambiente quanto para a política de conscientização dos bombeiros alocados no 

grupamento e da comunidade no entorno.A coleta de lixo orgânico e 

compostagem, por exemplo, promovem a redução do lixo descartado, 

reduzindo mau cheiro e quantidade de caçambas de lixo nas calçadas. 

Já a destinação correta do óleo de cozinha, evita que este seja 

descartado na rede de esgoto, evitando assim o entupimento e reduzindo a 

contaminação da rede de águas servidas. 

A captação de água pluvial, por sua vez, contribui para economia, 

reduzindo os gastos do quartel, evita que a água limpa siga para a rede de 

esgoto e pode auxiliar na contenção de leves alagamentos na região(CARLON, 

2005)principalmente se difundir a ideia e conseguir participação significativa da 



Revista FLAMMAE 
Revista Científica do Corpo de Bombeiros Militar de Pernambuco 

Seção 3 – Anais de Eventos Técnicos-Científicos 
XVII Seminário Nacional de Bombeiros – João Pessoa PB 

Vol.03 Nº08 - Edição Especial XVII SENABOM - ISSN 2359-4829 
Versão on-line disponível em: http://www.revistaflammae.com. 

 

 
 

571

comunidade, pois é certo que o quartel isolado não impacta muito nessa 

redução do regime de águas pluviais na região. 

 

3.2. Economia 

A economia adquirida com as medidas reflete positivamente em todo o 

Grupamento. Acaptação de água de chuva e a conscientização do uso racional 

da água e de energia elétrica promoveram a reduçãoda conta de água e luz 

paga pelo CBMERJ, dando um uso mais racional ao dinheiro público. 

 O sistema de captação de água de chuva foi implementado em junho de 

2016 e em comparação com o ano de 2017, nos meses de janeiro a maio, já é 

possível verificara economia de cerca de 50% dos gastos e do consumo com 

água fornecida pela concessionária do município do Rio de Janeiro (Tabela 1). 

 

Figura 10 – Comparativo de consumo de água no 25º GBM de 2016 a 2017. 

 
Fonte: Dados coletados na Diretoria Geral de Apoio Logístico (DGAL) 

 

O trabalho de conscientização na economia de luz, com os avisos nos 

interruptores, iniciado em maio de 2016,gerou a economia de consumo de 

1.075 Kwh em comparação ao biênio 2015/2016 (Tabela 2).Os valores 

observados nos quatro primeiros meses de 2017, em comparação com os 

mesmos meses de 2016, já demonstram uma economia de 2.202 Kwh. 
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Tabela 11 – Comparativo de consumo de Energia no 25º GBM de 2015/2016 e 
2016/2017 

 
Fonte: Dados coletados na Diretoria Geral de Apoio Logístico (DGAL). 

 

O aproveitamento do óleo de cozinha permite que o uso de apenas 

5litros produza cerca de 30 litros de sabão líquido, sendo este usado durante 2 

meses e gerando uma economia de aproximadamente R$ 20,00 por mês com 

a substituição do detergente comprado. 

 

3.3. Saúde e Qualidade de vida 

As hortas, como estão em fase de implantação, não suprem a 

necessidade total do quartel e não geram tanta economia se comparadas com 

a captação de água de chuva, mas proporcionam uma melhoria na qualidade 

da alimentação do quartel, pois reduzem o uso de temperos industrializados e 

produzem alimentos frescos e sem agrotóxicos. 

A construção da horta com alimentos nutritivos permite que os 

participantes exerçam um contato direto com a terra e a possibilidade de 

melhoria na autoconfiança, já que se sentem mais prestativos para si e para 

outros. As hortas se transformam em um local de relaxamento mental onde o 

zelo, a afetividade e novas experiências ajudam a reduzir o estresse (DE 

CAMARGO et al., 2015). 
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3.4. Divulgaçãoentre os bombeiros 

Os militares passam a divulgar a satisfação em trabalhar em um quartel 

que se preocupa com sua qualidade de vida e sustentabilidade, que acaba por 

refletir em seus familiares e círculos de amizade. 

 

3.5. Benefícios para a instituição 

Com a aplicação do projeto de quartel sustentável, as visitas escolares 

aumentaram, com solicitações até de outros Estados e com crianças de 

diversas idades. 

Além disso, tal reconhecimento se deu pela participação do 25º GBM - 

Gávea no programa “Como Será?” na Rede Globo (Figura 12) e como notícia 

publicada tanto no jornal “O Dia” (Figura 13) quanto no jornal "O Globo" (Figura 

14), mostrando a importância de se desenvolver atividades sustentáveis e os 

benefícios que uma ideia inovadora pode proporcionar. 

Figura 12 - Filmagens do Programa “Como Será?” da Rede Globo no  
25º GBM-Gávea 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal dos autores (2017). 
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Figura 13 - Publicação de matéria no dia 25/06/17 no Jornal O Dia 

 
Fonte: Coluna da jornalista Rosayne Macedo, O DIA (2017). 

 
 

Figura 14 - Publicação de matéria no dia 22/07/17 no Jornal O Globo 

 
Fonte: Coluna da jornalista Kátia Gonçalves. O Globo (2017) 
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4. CONCLUSÃO 

O projeto de sustentabilidade do quartel da Gávea tinha como objetivo 

inicial a redução dos gastos da unidade baseada na economia nas contas de 

água, luz e gás e acabou, por sua vez, tornando-se um projeto piloto para uma 

integração maior do CBMERJ com a comunidade no entorno do 25º GBM - 

Gávea, além de uma forma de desenvolver o conhecimento em 

sustentabilidade, melhoria na qualidade de vida dos militares e um método de 

desenvolver a saúde ocupacional no dia a dia dos serviços do grupamento 

(CAMARGO, CARVALHO, et al., 2015). 

Tarefas simples como a criação de hortas, a pesquisa de novas técnicas 

de produção de sabão e atividades em grupo no desenvolvimento de ações 

sustentáveis conseguiram desenvolver três áreas de conhecimento: a parte 

cognitiva, com instruções teóricas e pesquisa, a afetividade, com atividades em 

grupo, e a área psicomotora, com atividades práticas e contato direto com a 

terra. 

O quartel continua promovendo o desenvolvimento das atividades 

sustentáveis, utilizando o Decreto nº 35.745/12, certificação Qualiverde, como 

meta para o selo de edificação sustentável e para colher os benefícios de 

novas ações sustentáveis. Além disso, o grupamento está engajado em 

garantir maior participação da comunidade, buscando maior integração local, 

conscientização com visitas de escolas, a inserção de crianças no conceito de 

sustentabilidade e a procura por parcerias no meio privado com empresas que 

possuam produtos sustentáveis e universidades para o desenvolvimento 

acadêmico. 
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